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			À geração dos jovens a que pertencem meus bisnetos, 
Filipe, Thiago, Helena, Bruno, Arthur e Júlia, 
na esperança de que pela cultura construa o Brasil dos 
seus e dos nossos sonhos.

		


		
			

			Sempre achei que uma gramática é uma coisa muito séria. Uma boa gramática é um alto serviço a uma língua e a um país. Se essa língua é a nossa, e o país é este em que vivemos, o serviço cresce ainda e a empresa torna-se mais difícil.

			 

			Machado de Assis

			 

			Toda nação tem o seu código de bem falar e escrever em que se instruem os naturais até aos quinze ou aos dezesseis anos, e cada qual procura exprimir-se de acordo com ele, abandonando os problemas da língua aos filólogos e aos gramáticos a quem compete destrinçá-los.

			Entre nós, que sucede? Os estudantes de português e muitos dos que escrevem para o público descuram inteiramente da gramática elementar, para se interessarem pelas questões transcendentais (...), que nada adiantam na prática.

			Da sua parte, os alunos não devem dar de mão à gramática elementar a fim de se exercitarem nos verbos e adquirirem outras noções básicas, e, como tais, indispensáveis, submetendo-se conjuntamente a um regime diário de leitura escolhida de escritores modernos para se firmarem nos complementos e adquirirem a harmonia (...).

			 

			Silva Ramos

			 

			O escritor não estará obrigado a receber e dar curso a tudo o que o abuso, o capricho e a moda inventam e fazem correr. Pelo contrário, ele exerce também uma grande parte de influência a este respeito, depurando a linguagem do povo e aperfeiçoando-lhe a razão.

			 

			Machado de Assis

		


		
			Prefácio

			Quando alguém visita uma cidade pela primeira vez e se hospeda num hotel, depois das formalidades que o hóspede tem de atender, recebe do funcionário da recepção um mapa da cidade. Dessa forma o visitante rapidamente toma conhecimento das ruas, avenidas e praças próximas e afastadas do hotel, habilitando-se com mais eficiência e rapidez a desfrutar dos pontos mais atrativos que a cidade lhe oferecerá.

			A leitura de uma gramática para quem quer conhecer uma língua será tão proveitosa quanto foi para o nosso visitante a leitura do mapa da cidade. Isto porque a gramática procura mostrar como os elementos que compõem uma língua se estruturam e se organizam para a elaboração de textos, pelos quais as pessoas se comunicam umas com as outras.

			Está claro que o visitante da cidade, no nosso primeiro exemplo, desprezando a consulta ao mapa, poderá chegar a conhecer a cidade; mas, se assim proceder, levará mais tempo, e, nas suas andanças, sentirá mais dificuldade de orientação, podendo perder-se muitas vezes, ao querer retornar ao hotel.

			Assim também, a pessoa que desejar aprender ou se mostrar mais eficiente no manejo da língua poderá dispensar a leitura reflexiva da gramática, e a aprender somente ouvindo e repetindo como falam as pessoas instruídas, ou lendo artigos e livros bem escritos. Mas este caminho lhe exigirá, com certeza, mais tempo e esforço.

			Esta obra procura cumprir esse compromisso com o leitor que deseja atingir o conhecimento dos recursos básicos de como funciona a língua portuguesa, mas sem ocultar-lhe a riqueza e potencialidade dos seus recursos expressivos.

			Continuamos a contar nesta Gramática fácil com a colaboração segura e crítica dos colegas Marcio Gonçalves Coelho, Shahira Mahmud, Fatima Amendoeira Maciel e Rachel Rimas, na convicção de que, como já dizia o grande linguista Jakob Grimm, em tarefas desta natureza mais estamos para aprender do que para ensinar.

			 

			Outubro de 2014

			Evanildo Bechara
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			Introdução

			Fundamentos da teoria 
gramatical

			 

			Há diversos tipos de enunciado, mas nem todos têm a mesma importância para a exposição gramatical, pois a gramática pouco tem de dizer diante de enunciados como: Bom dia! / Adeus.

			Além de muito depender da situação e do contexto em que se encontravam falante e ouvinte, a gramática dirá que bom está no masculino e no singular porque dia tem o mesmo gênero e número.

			Já diante de Maria das Dores, outra xícara de café, a gramática falará da classe de palavra, do gênero e número de outra referidos, por exemplo, a xícara e até esboçará a equivalência de tal enunciado, conforme a situação linguística em que se empenham falante e ouvinte, com: Maria das Dores, traga-me outra xícara de café.

			Dadas as diversas equivalências possíveis, recomenda-se que, diante de enunciado do tipo de Bom dia!, não se deva subentender nenhum verbo, alterando assim modos de dizer expressivos, naturais e completos por si mesmos.

			A enunciados completos sem verbo a gramática dá o nome de frase. Àqueles enunciados com verbo a gramática chama oração.

			A oração pode transmitir uma declaração do que pensamos, observamos ou sentimos, e neste caso se chama declarativa (afirmativa ou negativa): O dia está agradável. O dia não está agradável.

			Pode encerrar uma pergunta sobre algo que desejamos saber, é a oração interrogativa: O dia está agradável?

			Pode encerrar uma ordem, súplica, desejo ou pedido para que algo aconteça ou deixe de acontecer, chama-se, então, oração imperativa (ordem, pedido) ou optativa (súplica, desejo): Sê forte!; Queira Deus!

			Pode encerrar o nosso estado emotivo de dor, alegria, espanto, surpresa, desdém, é a oração exclamativa: Ele chegou cedo!

			Obs.: Muitas vezes, o predomínio emocional do falante o leva a combinar a oração exclamativa com os tipos anteriores. Daí poder aparecer o ponto de interrogação seguido do de exclamação: Ele chegou cedo?!

			Importância da oração para a gramática

			É a oração que dá condições à gramática para estabelecer relações das sintaxes de concordância, de regência e de colocação.

			Constituição das unidades: morfologia

			Ao lado dessas relações sintáticas (concordância, regência e colocação), é competência da gramática também estudar como aparecem e por que aparecem as expressões gramaticais das unidades linguísticas. 

			A parte da gramática que se ocupa da constituição material das unidades linguísticas Chama-se Morfologia (morfo diz respeito à ‘forma’, e logia traduz a ideia de ‘estudo descritivo’). 

			Disciplinas das unidades não significativas 

			As unidades linguísticas são materialmente constituídas de fonemas (vogais, consoantes e semivogais). Embora não sejam dotados de significado, eles ajudam a que essas unidades adquiram significado e se distingam de outras unidades significativas:

			mato / gato / rato / fato

			tala / tela / tola,

			razão por que merecem estudo especial feito pela Fonética e Fonologia.

			Ortoepia, prosódia e ortografia

			Na representação oral ou escrita das unidades linguísticas, merecem atenção especial a Ortoepia (a correta articulação dos fonemas), a Prosódia (a correta posição da sílaba tônica da palavra) e a Ortografia (a correta maneira de grafar as palavras no texto escrito).

			Disciplina das unidades significativas

			Sendo a linguagem um código de comunicação entre as pessoas, é natural que as unidades linguísticas tenham, além de sua expressão material (suas ‘formas’), seu significado, isto é, seu conteúdo.

			Este conteúdo faz referência a tudo o que existe no mundo em que vivemos, ou ao mundo exclusivo da gramática.

			A referência aos “objetos” do nosso mundo se acha expressa por lexemas, unidades representadas pelo que conhecemos por substantivo, adjetivo, verbo e advérbio. Relacionados a estes estão ainda o pronome e o numeral.

			Pertencem exclusivamente ao mundo da gramática, na condição de instrumentos gramaticais que têm por missão articular, no discurso, as unidades acima enumeradas: o artigo, a preposição, a conjunção, além dos afixos (prefixos e sufixos) e das desinências.

			O conteúdo significativo do substantivo, do adjetivo, do verbo e do advérbio, especialmente o de modo, integra o Léxico de uma língua, que se acha registrado no Dicionário. 

			Os saberes da competência linguística

			A língua não é o único recurso que usamos para nos expressar. A atividade comunicativa pela linguagem para ser perfeita requer que o falante tenha bom desempenho em três domínios do saber, respectivamente: saber elocutivo, saber idiomático e saber expressivo.

			O saber elocutivo consiste em falar em conformidade com: a) os princípios gerais do pensamento; b) o conhecimento das coisas existentes no mundo em que vivemos; c) a interpretação do que uma língua particular (no caso aqui, o português) deixa em aberto.

			Um exemplo de mau desempenho do saber elocutivo é: Os cinco continentes são quatro: Europa, Ásia e África.

			O saber idiomático consiste em saber uma língua particular. E saber uma língua é expressar-se em conformidade com o saber tradicional de uma comunidade, com sua norma tradicional, com seu uso tradicional.

			Por exemplo, ter consciência de que tradicionalmente não se diz em português: O de Pedro livro é em vez de O livro é de Pedro.

			O saber expressivo consiste em saber construir o discurso e o texto conforme as circunstâncias, isto é, levando em conta a situação e a pessoa com quem falamos ou aquela que nos vai ler. 

			Por exemplo, é inadequado apresentar dessa maneira os pêsames a um colega que perdeu o pai: Meus sentimentos, colega. Só hoje soube que seu pai bateu as botas.

			Língua exemplar ou padrão

			Uma língua histórica, como o português, está constituída de várias “línguas” mais ou menos próximas entre si, mais ou menos diferenciadas, mas que não chegam a perder a configuração de que se trata “do português” quer na convicção de seus falantes nativos, quer na convicção dos falantes de outros idiomas. Há uma diversidade na unidade, e uma unidade na diversidade. Cada variedade constitui uma língua “funcional”, isto é, uma variedade de língua que funciona efetivamente entre os falantes de uma determinada porção da sociedade.

			Pode-se desenvolver dentro da língua comum um tipo de outra língua comum, mais disciplinada, normatizada idealmente, mediante a eleição de usos fonéticofonológicos, gramaticais e léxicos como padrões exemplares a toda a comunidade e a toda a nação. É a modalidade a que Coseriu chama língua exemplar, também dita língua padrão.

			Há de distinguir-se cuidadosamente o exemplar do correto, porque pertencem a planos conceituais diferentes. Quando se fala do exemplar, fala-se de uma forma eleita entre as várias formas de falar que constituem a língua histórica, razão por que o eleito não é nem correto nem incorreto. É apenas um uso em consonância com a etiqueta social.

			Já quando se fala do correto, que é um juízo de valor, fala-se de uma conformidade com tal ou qual língua funcional de qualquer variedade regional, social e de estilo.

			Por exemplo: há variedades de línguas funcionais em que o normal é empregar-se Hoje é cinco ou Cheguei no trabalho. Nessas variedades tais práticas são corretas; todavia, na língua exemplar, a eleição tendeu para Hoje são cinco ou Cheguei ao trabalho. Confunde conceitos quem considera como corretas apenas as duas últimas construções eleitas.

			A gramática dita normativa só leva em conta a língua exemplar. Tanto o correto como o exemplar integram a competência linguística geral dos falantes. A competência linguística ideal é aquela que põe o falante na condição de ser um poliglota na sua própria língua, isto é, estar em condições de se expressar adequadamente na sua variedade e também entender a variedade em que se expressa a pessoa com quem se comunica.

		


		
			

			Capítulo 1

			Sujeito e predicado

			 

			Sujeito e predicado

			Sem verbo não temos oração. É o verbo, núcleo da declaração, ou da predicação verbal, que vai exigir a presença de outros termos componentes da oração. A referência expressa no verbo se chama predicado da oração. E o termo referente dessa predicação se chama sujeito: Eu estudo. Tu brincas. Estudamos (sujeito nós).

			Em português, em geral não são explicitados os sujeitos quando representados por desinências verbais, especialmente de 1.ª e 2.ª pessoas: Ando pouco (eu). Fizeste os deveres? (tu)

			Quando há ênfase ou oposição de pessoa gramatical, não se recomenda a omissão do pronome sujeito: Enquanto eu estudo, tu brincas.

			Sujeito simples e composto

			O sujeito referido na predicação pode ser simples ou composto. Diz-se que o sujeito é simples quando só tiver um núcleo. 

			Obs.: Núcleo é o termo fundamental ou básico de uma função linguística. Só com ele, em geral, é que os outros termos da oração contraem a relação gramatical de concordância.

			 

			O sujeito simples pode constituir-se de uma ou mais palavras, mas só terá um núcleo: O meu livro de Português está emprestado. O núcleo deste sujeito simples é livro.

			Diz-se que o sujeito é composto quando tiver mais de um núcleo: O canto dos pássaros e a riqueza da vegetação encantam os amantes da natureza. Os núcleos deste sujeito composto são canto e riqueza.

			Princípios gerais de concordância verbal

			O verbo concorda com o sujeito explícito em pessoa e número, segundo os seguintes princípios gerais:

			a) sujeito simples constituído por pronome pessoal: o verbo irá para a pessoa e número do sujeito explícito: Eu quero / Nós queremos.

			b) sujeito simples constituído por substantivo, palavra ou expressão substantivada: o verbo irá para a 3.ª pessoa e para o número em que se achar o núcleo do sujeito, ainda que seja um coletivo: As meninas ainda não chegaram. / A gente viaja hoje.

			c) sujeito composto constituído por substantivos: o verbo irá para a 3.ª pessoa do plural, qualquer que seja a sua posição em relação ao verbo: O menino e a menina conheciam o vizinho. / Eram conhecidos o menino e a menina.

			d) sujeito composto constituído por pronomes pessoais, ou por pronome + substantivo: o verbo irá para a 1.ª pessoa do plural, se houver um pronome de 1.ª pessoa (eu ou nós); irá para a 2.ª ou 3.ª pessoa do plural, se não houver pronome da 1.ª pessoa; irá para a 3.ª pessoa do plural, se não houver pronome da 1.ª ou da 2.ª pessoa: Eu e tu iremos ao cinema. / Nós e ele iremos ao cinema. / Tu e ele irão (ou ireis, hoje mais raro) ao cinema. / Ele e Janete irão ao cinema.

			Posição do predicado e do sujeito

			O sujeito composto pode vir antes ou depois do predicado: O menino e a menina eram conhecidos. / Chegarão hoje de Lisboa meu tio e meu primo.

			A língua portuguesa permite esta liberdade na colocação dos termos oracionais, desde que não se mude o conteúdo da mensagem ou não se traga dificuldade na sua interpretação: O caçador feriu o leão não é a mesma coisa de O leão feriu o caçador.

			Nestas possibilidades de colocação do sujeito e do predicado, entra em ação o nosso saber elocutivo. Assim, pode-se dizer A floresta iluminava o sol e O sol iluminava a floresta, pois sabemos que o sol ilumina a floresta, e nunca ocorre o contrário.

			A ordem sujeito-predicado chama-se direta; a ordem predicado (ou um dos seus componentes)-sujeito Chama-se inversa.

			 

			
				
					
				
				
					
							
							O emprego da vírgula

							Não se separam por vírgula o sujeito e o verbo do predicado.

							Se houver separação dos dois termos por intercalação de outros termos, então se poderá usar a vírgula para marcar a sequência interrompida: Os bons alunos, durante o ano todo, merecem os elogios dos colegas.

							É preciso cuidado especial na concordância, quando se pratica a ordem inversa: Saiu-se (em vez da forma correta saíram-se) mal hoje os jogadores do meu time. Evitese este engano.

						
					

				
			

			 

			Oração sem sujeito

			Pela mesma natureza semântica e sintática, é fácil concluirmos que em algumas orações não temos predicação referida a nenhum sujeito: Chove pouco no Nordeste.

			Estas orações se dizem sem sujeito, e os verbos de predicação não referida a sujeito se chamam impessoais.

			Os principais verbos ou expressões impessoais da nossa língua são:

			a) os que denotam fenômenos atmosféricos ou cósmicos: chover, trovejar, relampejar, nevar, anoitecer, fazer (frio, calor, etc.), estar (frio, quente, etc.), entre outros.

			b) haver e ser em orações equivalentes às constituídas com existir, do tipo de: Há bons livros. / Eram vinte pessoas no máximo.

			c) haver, fazer e ser nas indicações de tempo: Há cem anos nasceu meu avô. / Faz cinco anos não aparece aqui. / É uma hora. / São duas horas.

			d) fazer nas indicações de fenômenos atmosféricos ou fenômenos devidos a fatos astronômicos: Faz sol o ano todo. / Faz trinta graus esta tarde. 

			e) bastar, chegar + de (nas ideias de suficiência): Basta de histórias. / Chega de promessas.

			f) ir acompanhado das preposições em ou para exprimindo o tempo em que algo acontece ou aconteceu: Vai em dois anos ou pouco mais.

			g) vir, andar acompanhados das preposições por ou a exprimindo o tempo em que algo acontece: Andava por uma semana que não comparecia às aulas.

			h) passar acompanhado da preposição de exprimindo tempo: Já passava de duas horas.

			i) tratar-se acompanhado da preposição de em construções do tipo: Trata-se de assuntos sérios.

			 

			A principal característica dos verbos e expressões impessoais é que (salvo em alguns casos o verbo ser) aparecem, na língua exemplar, sempre na 3.ª pessoa do singular.

			Faz exceção o verbo ser em construções do tipo: São duas horas. / Eram vinte pessoas no máximo. (Ver páginas 114 a 117.)

			Sujeito indeterminado

			Há orações que não apresentam nenhuma unidade linguística para ocupar a casa ou função de sujeito. Todavia, nelas há uma referência a sujeito, mas só de maneira indeterminada, imprecisa: Estão batendo à porta. / Precisa-se de empregados. Diz-se nestes casos que o sujeito é indeterminado.

			A língua portuguesa procede de três maneiras na construção de orações com sujeito indeterminado:

			a) verbo na 3.ª pessoa do plural sem referência a qualquer termo que, anterior ou seguinte, lhe sirva de sujeito: Nunca me disseram isso.

			b) verbo na 3.ª pessoa do singular com valor de 3.ª pessoa do plural, nas mesmas circunstâncias do emprego anterior. Este uso do singular é menos frequente que o do plural: Diz que o fato não aconteceu assim. (diz = dizem)

			c) verbo na 3.ª pessoa do singular acompanhado do pronome se, originariamente reflexivo, não seguido ou não referido a substantivo que sirva de sujeito do conteúdo predicativo. Trata-se de um sujeito indiferenciado, referido à massa humana em geral; dizemos, neste caso, que o se é índice de indeterminação do sujeito ou pronome indeterminador do sujeito: Vive-se bem aqui.

			 

			
				
					
				
				
					
							
							Observação:

							 A indeterminação do sujeito nem sempre significa nosso desconhecimento dele; serve também de manobra inteligente de linguagem, quando não nos interessa torná-lo conhecido, como em situações do tipo: Pedro, disseram-me que você falou mal de mim.

						
					

				
			

			 

			Muitas vezes, o nosso saber do mundo percebe que se trata de uma só pessoa a praticar a ação verbal, mas se usa o plural por ser a norma frequente da indeterminação do sujeito: Estão batendo à porta.

			Por fim, evite um cacoete de expressão que se propaga principalmente na língua falada: a repetição do sujeito por meio dos pronomes ele, eles, ela, elas:

			O vizinho, ele não aceita mais desculpas. (E sim: O vizinho não aceita mais desculpas.)

			A pátria, ela precisa de seus filhos. (E sim: A pátria precisa de seus filhos.)

			Os erros, eles nos aprisionam para sempre. (E sim: Os erros nos aprisionam para sempre.)

		


		
			

			Capítulo 2

			Predicado e seus 
outros termos 
constitutivos

			 

			Predicado simples e complexo

			A natureza semântico-sintática do verbo pode encerrar-se nele mesmo, em face da sua significação muito definida, como ocorre nas seguintes orações: Isabel dorme. / A temperatura desceu.

			Nestes casos, dizemos que é um predicado simples ou incomplexo.

			Se, entretanto, a significação do verbo for muito ampla, torna-se necessário delimitá-la mediante um termo complementar: Clarice comprou livros. / Diva gosta de Teresópolis.

			Nestes casos, dizemos que é um predicado complexo.

			Desta maneira, torna-se necessário delimitar a coisa comprada: comprou livros (e não um vestido, um carro, etc.). A este termo delimitador da significação do verbo Chama-se complemento verbal, e pode não estar introduzido por preposição pedida pelo verbo (Clarice comprou livros) ou estar introduzido por preposição (Diva gosta de Teresópolis).

			Verbo intransitivo e transitivo

			O verbo de significação definida, que não exige complemento verbal, Chama-se intransitivo: dorme e desceu foram empregados como intransitivos.

			O verbo que é empregado acompanhado de complemento verbal Chama-se transitivo: comprou e gosta foram empregados como transitivos.

			Embora seja um verbo empregado normalmente como intransitivo ou transitivo, a língua permite que um intransitivo possa ser empregado transitivamente ou que um transitivo seja empregado intransitivamente: Clarice dorme o sono dos inocentes. / Clarice compra no supermercado.

			Portanto, é o emprego na oração que assinalará se o verbo aparece como intransitivo ou transitivo.

			Objeto direto e complementos preposicionados

			O complemento verbal não introduzido por preposição Chama-se objeto direto: em Eduardo viu o primo — o primo é objeto direto.

			Ao complemento verbal introduzido por preposição necessária chamaremos, por enquanto, complemento preposicionado, assim, em Diva gosta de Teresópolis e Márcio assistiu ao jogo, de Teresópolis e ao jogo são complementos preposicionados.

			Dizemos que a preposição é necessária quando a sua não presença ou provoca um uso incorreto da língua ou da modalidade exemplar, ou altera o significado do verbo. A preposição de é necessária em Diva gosta de Teresópolis, porque, se usarmos sem preposição Diva gosta Teresópolis, estaremos cometendo um erro de português, pois se tratará de uma construção anormal em nossa língua, em qualquer das suas variedades.

			Já o não emprego da preposição a em Márcio assistiu o jogo muda, na norma da língua exemplar, o significado do verbo assistir. Na norma da língua exemplar, há assistir ao jogo ‘presenciá-lo’, ‘vê-lo’, e assistir o doente ‘prestar-lhe assistência’, ‘socorrê-lo’. Como o verbo está empregado no primeiro significado, deve-se dizer Márcio assistiu ao jogo. Nas variedades informal e popular, só há o emprego do verbo assistir no significado de ‘presenciar’, ‘ver’, e só aparece construído sem preposição a: assistir o jogo, assistir a cena. 

			Como disse Silva Ramos numa das epígrafes deste livro, devemos ler diariamente os escritores modernos para fixar os devidos complementos.

			 

			Objeto direto preposicionado

			O objeto direto é o complemento verbal não introduzido por preposição. Mas, às vezes, a preposição aparece sem ser necessária, e assim pode ser dispensada. Diz-se, então, que o objeto direto é preposicionado. Eis os principais casos em que isto pode ocorrer:

			a) quando o verbo exprime sentimento ou manifestação de sentimento, e o objeto direto designa a pessoa ou ser animado: Amar a Deus sobre todas as coisas. (= Amá-lo sobre todas as coisas.)

			b) quando se deseja assinalar claramente o objeto direto nas inversões: Ao leão feriu o caçador.

			 

			Há três casos em que a preposição junto ao objeto direto é obrigatória:

			a) quando está representado por pronome pessoal oblíquo tônico: Entendemos a ele muito bem ( = nós entendemos);

			b) quando está representado pela expressão de reciprocidade um ao outro: Conhecem-se um ao outro. ( = eles se conhecem);

			c) quando o objeto direto é composto, sendo o segundo núcleo representado por substantivo: Conheço-o e ao pai.

			 

			Quando há, por ênfase, repetição do objeto direto mediante substantivo, o emprego da preposição antes deste substantivo complemento é facultativo: Ao mau amigo não o prezo. (= O mau amigo não o prezo.)

			Às vezes, a preposição que acompanha o objeto direto tem por função dar certo colorido semântico ao verbo: Chamar por Nossa Senhora. (= chamar para pedir proteção)

			À preposição com esta função chama-lhe Antenor Nascentes posvérbio.

			Complementos verbais preposicionados

			A tradição gramatical, confirmada pela Nomenclatura Gramatical Brasileira, chama objeto indireto a todo complemento verbal introduzido por preposição necessária. Mas entendemos que a língua parece indicar dois tipos distintos de complemento verbal preposicionado.

			 

			1) O complemento relativo que se identifica:

			a) pela delimitação imediata da significação ampla do verbo: gostar de x, assistir a x;

			b) pela possibilidade de acompanhamento por qualquer preposição exigida pela significação do verbo: de em gostar de indica a “origem” do afeto, a em assistir a indica “direção” ao ser visualizado, em indica “lugar”, no exemplo Marcelinho pôs o livro em cima da mesa;[1] 

			c) pela impossibilidade de se substituir o complemento preposicionado pelo pronome pessoal átono lhe: a substituição só é possível mediante pronome pessoal tônico ele, ela, eles, elas precedido da preposição pedida pelo verbo: Diva gosta de Teresópolis  Diva gosta dela (da cidade).

			 

			2) Já o objeto indireto se distingue:

			a) pela delimitação mediata da significação do verbo: O escritor dedicou o romance à sua esposa;

			b) pelo aparecimento exclusivo da preposição a (raramente para) como introdutora de tais complementos verbais: à sua esposa;

			c) pela possibilidade de se substituir este complemento verbal preposicionado pelo pronome pessoal átono lhe, que marca apenas o número do substantivo comutado (lhe, lhes): O escritor dedicou o romance à sua esposa  O escritor dedicou-lhe o romance.

			Predicativo

			Outro tipo de complemento verbal é o predicativo, que delimita a natureza semânticosintática de um reduzido número de verbos: ser, estar, ficar, parecer, permanecer e mais alguns, conhecidos como verbos de ligação. Às vezes vem introduzido por preposição: Brasília é a capital. / A casa ficou em ruínas.

			O predicativo difere dos complementos anteriores pelas características seguintes:

			a) é expresso por substantivo, adjetivo, pronome, numeral ou advérbio;

			b) concorda com o sujeito em gênero e número, quando flexionável;

			c) é comutado pelo pronome invariável o: O aluno é estudioso.  O aluno o é. A aluna é estudiosa  A aluna o é.

			 

			Como ocorre com os predicados até aqui estudados, pode a predicação com predicativo ser referida a um sujeito ou não: O aluno é estudioso. (sujeito: o aluno) / É noite. (oração sem sujeito)

			Obs.: Ocorre o mesmo com a expressão das horas, em oração sem sujeito seguida de predicativo: Já são três horas? — Já o são. 

			 

			Além do predicativo que acompanha os chamados verbos de ligação, há outro que acompanha qualquer tipo de verbo, e se refere tanto ao sujeito quanto ao objeto direto, ao complemento relativo e ao objeto indireto, com os quais também concorda em gênero e número: O vizinho caminha preocupado. / Encontraste a porta aberta. / Trata-se da questão como insolúvel. / Não lhe chamávamos professor.

			Os predicativos deste tipo diferem dos que acompanham os verbos de ligação porque não são comutáveis pelo pronome invariável o: O vizinho caminha preocupado. / *O vizinho o caminha.[2] (comutação impossível)

			Para representar este tipo de predicativo, usa-se um advérbio, como assim: O vizinho caminha preocupado.  O vizinho caminha assim.

			Por isso é que podemos ter a construção com predicativo ao lado da construção com advérbio: A cerveja que desce redonda. (redonda, adjetivo, predicativo) / A cerveja que desce redondo. (redondo, advérbio, não é predicativo)

			 

			
				
					
				
				
					
							
							Observação:

							 Uma tradição mais recente na gramática portuguesa, incorporada pela NGB, distingue o predicado em verbal (quando constituído por qualquer tipo de verbo, exceto o de ligação), nominal (quando se trata de verbo de ligação + predicativo) e verbo-nominal (quando se trata de verbo que não seja de ligação + predicativo). Não seguimos essa tradição, porque entendemos que toda relação predicativa que se estabelece na oração tem por núcleo um verbo. É esta, por sinal, a lição dos nossos primeiros grandes gramáticos, que não faziam tal distinção, e de notáveis linguistas modernos.

						
					

				
			

			 

			Complemento de agente da passiva 

			É o complemento pelo qual se faz referência a quem pratica a ação sobre o sujeito paciente, na voz passiva: O livro foi escrito por Graciliano Ramos.

			Voz passiva é a forma que o verbo assume para indicar que seu sujeito sofre a ação por ele indicada. Em nosso exemplo, o livro, sujeito de foi escrito, não pratica a ação, mas recebe-a, sofre-a; quem a pratica é Graciliano Ramos, que, por isso mesmo, se diz agente da passiva.

			Na chamada voz ativa, o agente da passiva passa a sujeito, enquanto o sujeito da passiva passa a objeto direto. Daí, normalmente, essa mudança de voz só ocorrer com o verbo transitivo direto: O livro foi escrito por Graciliano Ramos (voz passiva)  Graciliano Ramos escreveu o livro (voz ativa).

			O complemento agente da passiva é introduzido pela preposição por e, nas formas combinadas com artigo, pela forma antiga per (pelo, pela, pelos, pelas): A República foi proclamada pelo general Deodoro da Fonseca.

			Com verbos que exprimem sentimento, pode aparecer neste emprego a preposição de: O professor é estimado de todos (ou por todos).




		
			

			Capítulo 3

			Expansões do nome e do verbo

			 

			Noção de adjunto

			Chama-se adjunto o termo sintático não obrigatório, cuja missão é ampliar a informação ou o conhecimento do núcleo que integra o sujeito e o predicado com seus complementos.

			Adjunto adnominal

			A expansão do núcleo substantivo Chama-se adjunto adnominal e está fundamentalmente representado por um adjetivo, locução adjetiva ou unidade equivalente: Bons ventos o tragam! / Palavra de rei não volta atrás.

			Tal adjetivo pode ser acompanhado de determinantes que, englobadamente com ele, se classificam como adjunto adnominal: Os bons ventos o tragam! / Todos os meus três amigos chegaram hoje.

			Adjunto adverbial

			A expansão do núcleo pode dar-se mediante um adjunto adverbial, representado formalmente por um advérbio ou expressão equivalente. Semanticamente exprime uma circunstância e sintaticamente representa uma expansão do verbo, do adjetivo ou do advérbio: Paula estudou muito. / O mar está muito azulado. / Bebel dançou muito bem.

			Chamam-se circunstâncias em gramática as unidades linguísticas que, referindo-se à significação do verbo, assinalam o modo, o tempo, o lugar, a causa, etc.: Jantamos ontem (circunstância de tempo), no clube (circunstância de lugar), na companhia de vários amigos (circunstância de companhia) por motivo do aniversário de nosso tio (circunstância de causa).

			O adjunto adverbial pode ser expresso por advérbios (ontem) ou por locuções adverbiais (no clube, etc.).

			Os que exprimem intensidade podem, além do verbo, modificar adjetivos e advérbios: Ela é muito inteligente. / O professor jantou muito cedo.

			 

			Complemento nominal

			O sujeito e o complemento verbal podem passar a ser representados por substantivos, por ex.: O ladrão fugiu do presídio pode passar a uma estrutura derivada do tipo de: A fuga do ladrão do presídio ou O vizinho comprou um quadro célebre, que pode passar à estrutura derivada: A compra de um quadro célebre pelo vizinho. Nestes exemplos o verbo passa a ser representado pelo substantivo compra; o objeto direto (um quadro célebre) passa a complemento preposicionado; e o sujeito (o vizinho) passa a agente.

			Tais formas derivadas pela passagem de um verbo a nome (processo chamado nominalização) dão ensejo ao aparecimento de um complemento preposicionado desse mesmo substantivo, chamado complemento nominal: do ladrão e de um quadro célebre são complementos nominais de fuga e compra, respectivamente.

			Ocorre complemento nominal também com adjetivos (e advérbios seus derivados): O jogador mostrou-se responsável pela situação. / A situação mostrou-se desfavoravelmente a todos.

			Nestes casos fica muito patente que os termos preposicionados funcionam como complemento nominal dos adjetivos e do advérbio. Mas, se se trata de substantivo, pode ocorrer dúvida se estamos diante de complemento nominal ou de adjunto adnominal. Como fazer a distinção?

			Formalmente, o complemento nominal se assemelha ao adjunto adnominal, quando em ambos temos a estrutura substantivo + preposição + substantivo: a chegada do trem / a casa do vizinho.

			A diferença consiste em que o complemento nominal do trem em a chegada do trem resulta da nominalização de o trem chegou, o que não se dá com o adjunto adnominal do vizinho em a casa do vizinho.

			Aposto

			É o termo de natureza substantiva que se usa para explicar ou explicitar outro termo de natureza substantiva: Titio, irmão do papai, chega hoje de Porto Alegre.

			O aposto pode estar ligado diretamente ao seu termo fundamental, e neste caso restringe o conteúdo semântico genérico do fundamental, valendo como um modificador, mas sendo substantivo, e não adjetivo. 

			Este aposto explicativo pode apresentar valores secundários que merecem descrição especial, como:

			a) Aposto enumerativo

			Quando a explicação consiste em desdobrar o fundamental representado por um dos pronomes (ou locuções) tudo, nada, ninguém, cada um, um e outro, etc., ou por substantivos: Tudo — alegrias, tristezas, preocupações — ficava estampado logo no seu rosto.

			Às vezes este tipo de aposto precede o fundamental: A matemática, a história, a língua portuguesa, nada tinha segredos para ele.

			Em todos estes exemplos, o fundamental (tudo, nada) funciona como sujeito das orações e, por isso, se estabelece a concordância entre ele e o verbo.

			 

			b) Aposto distributivo

			Machado de Assis e Gonçalves Dias são os meus escritores preferidos, aquele na prosa e este na poesia.

			c) Aposto circunstancial

			Quando expressa comparação, tempo, causa, etc., precedido ou não de palavra que marca esta relação, já que este aposto acrescenta um dado a mais acerca do fundamental:

			“As estrelas, grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem.” [EQ]

			Obs.: Muitas vezes, em construção do tipo O rio Amazonas, a língua permite a alternância do aposto com o adjunto adnominal introduzido pela preposição de.

			Assim, a norma permite a construção com aposto em: O rio Amazonas,

			mas com adjunto adnominal em: Ilha de Marajó.

			Vocativo: uma unidade à parte

			Desligado da estrutura da oração e desta separado por curva de entoação exclamativa, o vocativo cumpre uma função apelativa de 2.ª pessoa, pois, por seu intermédio, chamamos ou pomos em evidência a pessoa ou coisa a que nos dirigimos: José, vem cá! / Tu, meu irmão, precisas estudar!

			O vocativo pode estar precedido de ó (e não oh!): Ó José, vem cá!

			Funções sintáticas e classes de palavras

			Vimos até aqui ressaltando que as funções sintáticas dos termos da oração se acham representadas normalmente pelas espécies de classes de palavras conhecidas por substantivos, adjetivos, artigos, pronomes, numerais, verbos e advérbios, ou marcadas por instrumentos gramaticais, como é o caso das preposições e conjunções, ou pela sua disposição à esquerda e à direita do verbo, que é o núcleo fundamental da oração.

			 

			
				
					
				
				
					
							
							Observação:

							 As funções estão sempre relacionadas com as classes de palavras, mas uma palavra não é substantivo, por exemplo, porque funciona como sujeito; pelo contrário, pode ser sujeito porque é um substantivo ou seu equivalente.
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